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Três décadas se passaram sobre o 8 de Março, o dia em que 
milhares de jovens moçambicanos foram chamados a adiar os seus 
projectos de vida e a 'aventurar-se' por áreas de actividade 
desconhecidas, assumindo responsabilidades muitas vezes bem 
acima da sua própria vivência e grau de maturidade. 

Como todos os jovens, tinham sonhos, alguns já bem definidos, 
outros ainda vagos. 

Para uns, o 8 de Março significou a morte desse sonho, mas outros 
acabariam afinal por descobrir que ele apenas se transformara... 

Quando se lembra o 8 de Março, destaca-se sempre o papel 
desses jovens na educação, mas a mais valia do seu contributo fez-se 
sentir em várias outras áreas de actividade.

Muitos foram inseridos no aparelho de estado e em serviços 
essenciais como os transportes, outros na agro-pecuária, na 
indústria. Aí, tiveram que aliar o 'aprender a fazer fazendo' à 
necessidade de liderarem, eles próprios, processos produtivos e 
organizativos num contexto de crise, marcado pela fragilidade e 
escassez de recursos humanos e de 'know-how'.

 
Tiveram, pois, que descobrir e desenvolver talentos até aí 

desconhecidos e inexplorados. Nesta caminhada de erros e vitórias, 
de encantos e desencantos, estes jovens fizeram-se adultos, 
cresceram e, com eles, a capacidade interna do país. Não só 
ajudaram, no imediato, a manter o funcionamento dos seus sectores 
como contribuíram para as bases da sua sustentabilidade futura. 

Foi assim que muitos destes jovens acabaram por redireccionar os 
seus projectos de vida e assentar a construção do seu futuro 
profissional na experiência ganha nesses seus primeiros anos de vida 
laboral. 

Grande parte deles decidiu não parar. Voltaram aos bancos da 
escola, agora talvez de forma mais consciente e com objectivos mais 
claros. Armados com as ferramentas da experiência ganha no 
terreno, souberam acrescentar-lhes a consistência da teoria. 

Hoje são, na sua maioria, técnicos, professores, economistas, 
académicos, gestores, empresários.  

Se o rumo das suas vidas foi, em larga medida, determinado pela 
decisão política do 8 de Março o papel que foram chamados a 
desempenhar marcou de forma indelével não só o sector da 
educação como praticamente todas as esferas da sociedade. 

Por isso mesmo, a história, embora recente, já os consagrou como 
a geração do 8 de Março!   
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A sra Frouke é professora primária e prontificou-
se a conduzir uma experiência para aferir se, com 
material de leitura adicional e ajustado ao ritmo de 
aprendizagem do programa de ensino e livro escolar 
e com mais apoio na escrita, as crianças da 1ª classe 
teriam melhores resultados na aprendizagem.

Juntamente com a DPEC de Niassa e serviços de 
educação do distrito de Mandimba, a escola primária 
completa de Ngame foi escolhida por estar numa vila 
mas ter um ambiente rural e poder servir de 
barómetro para muitas escolas no país. 

E efectivamente são assim muitas e muitas das 
nossas escolas: 

1.  Turmas de 87 ou mais alunos
2.  Três turnos, portanto em vez de 12 horas por 

semana de língua portuguesa, estas crianças 
têm 8 horas, menos 4 que os alunos de 
escolas com 2 turnos;

3.  Sem nenhuma carteira, (90 crianças sentadas 
no chão);

4.  Sem uma mesa para a professora pôr os livros 
ou escrever;

5. A grande maioria não fala nem entende a  
língua portuguesa;

6.  A grande maioria nunca pegou num lápis para 
escrever, nunca pintou num papel;

A professora Frouke trabalhou durante 5 
semanas com 3 professoras da 1ª classe, 
juntamente com a professora Rosa Aiane, técnica 
pedagógica do distrito e os professores Florência 
Liquela e Pedro Aissa, técnicos pedagógicos da 
DPEC.

Quando chegaram à escola, já na 7ª semana, os 
alunos ainda estavam nos exercícios de pré-escrita - 
(pelo programa deveriam estar a iniciar as primeiras 
consoantes).

Em conjunto, continuaram a trabalhar para 
encontrar as melhores formas de ensinar a ler e 
escrever, na situação existente naquelas turmas.

Para conseguir os resultados de ensinar a falar 
português, a ler e escrever crianças da 1ª classe de 
turmas com estas características algumas 
constatações são já evidentes:

;
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Ensinar a falar 
português, a ler e 

escrever na 1ª classe

7. O ritmo do programa escolar não dá tempo para 
as crianças aprenderem,

8. A escrita não é suficientemente considerada na 
aprendizagem, particularmente numa situação 
em que é preciso familiarizar as crianças a 
segurar o lápis, dominar os movimentos, etc. 

A experiência vai continuar no 2º trimestre - 
voltaremos a compartilhar convosco os resultados.

Nas províncias de Cabo Delgado e Niassa, todas 
as escolas primárias têm uma colecção razoável de 
livros, principalmente de literatura infantil, a que 
chamamos “Biblioteca escolar”. Este programa vem 
de há mais de 10 anos e contam com o financiamento 
do Governo de Canadá, através da organização 
canadiana CODE.

Algumas escolas têm apenas cerca de 100 
livrinhos outras têm mais de 500 exemplares, com 
uma grande variedade de histórias diferentes.

Algumas têm dicionários, gramáticas e 
enciclopédias infantis, noutras muitas destas obras 
“desapareceram”

Algumas escolas têm ainda várias obras de 
autores moçambicanos, africanos e literatura 
“clássica” para jovens.

A grande maioria das escolas não têm condições 
para ter um espaço próprio para “expor” os livrinhos, 
para estimular o desejo de ler, de conhecer as 
histórias e a curiosidade dos alunos, professores e 
outras pessoas da comunidade, e de facilitar a 
procura de livros, mas há escolas que “descobrem” a 
forma de mostrar os l ivros aos alunos, 
principalmente quando existem professores que 
gostam de ler ...

Bibliotecas escolares
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A Associação Progresso solicitou e recebeu do 
Banco de Moçambique em Março de 2007 
autorização para ser operador de micro-
créditos. 
É um passo mais no desenvolvimento da nossa 
instituição.

*******
A elaboração do projecto de construção de um 
novo escritório em Pemba está em curso. O 
edifício deverá ter além dos espaços para o 
escritório, salas de reuniões e para a instalação 
de núcleo editorial em Cabo Delgado. 
Desejamos que a construção se inicie ainda este 
ano.

*******
O CPAE recebeu este mês 60 novos instruendos 
para o curso de agro-pecuária: Entre eles, 20 
foram seleccionados em Cabo Delgado.
Três visitantes de Cabo Delgado visitaram o 
CPAE em Março para conhecerem o centro, 
falar com os instrutores, direcção e instruendos 
e poderem contribuir para a divulgação das 
oportunidades que os cursos de Utuculo 
proporcionam a jovens empreendedores, 
mulheres e homens

*******
Os escritórios da Progresso em Pemba e em 
Lichinga receberam novos carros. De notar que 
os novos escritórios continuam de parabéns - os 
carros que agora foram substituídos, cumpriram 
a sua missão durante 5 anos e ainda foi possível 
vendê-los para contribuir para a compra dos 
novos.

*******
Durante uma visita de acompanhamento à 
Escola Secundária de Macaloge, os colegas da 
Progresso encontraram lá um aluno a ensinar os 
colegas a processar madeira e a fabricar bancos 
para a escola. Quando perguntaram onde ele 
teria apreendido a arte de carpintaria, o aluno 
respondeu orgulhosamente que se formou em 
Utuculo, no CPAE! 

Para isso contamos sempre com o e a 
professora...
Não deixem os livros fechados em “baús” ; 
exponham-nos e tragam os alunos para os ver, 
manusear, mesmo os mais pequeninos.
Sentados numa esteira, as crianças aprendem 
a segurar o livro, a seguir a história, a contar 
uns aos outros o que leram ou viram...
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Anualmente a Associação Progresso entrega às 
DPECs livros infantis para serem distribuídos em 
todas as escolas das duas províncias - são cerca de 
3 exemplares de cada título para cada escola; para 
atrair mais leitores, livros infantis em línguas Makua, 
Makonde, Nyanja, Mwani e Yao passaram a ser 
também publicadas e distribuidas para as escolas 
de Cabo Delgado e Niassa.

Cada Biblioteca Escolar tem um caderno da 
biblioteca onde se registam os livros que há, os 
novos títulos que recebem e seus autores, com as 
respectivas quantidades e têm um registo dos 
leitores, de que classe, rapaz ou menina, ou pessoa 
da comunidade, que livro levou, etc .

Os livros são um meio fundamental para 
desenvolver o hábito de ler; quanto mais se lê mais 
depressa se consegue ler, e ler bem e depressa 
facilita o estudo de qualquer matéria escolar, o 
entendimento do conteúdo de um texto, de um 
problema de matemática, uma explicação de física 
ou o pensamento de um filósofo.

Por isso a Associação Progresso continua a 
facilitar a existência de livrinhos de literatura infantil 
nas escolas para aumentar o acesso das crianças 
aos livros.

Soltas



comuns, formando associações, sindicatos, 
cooperativas, etc.

Liberdade de constituir ou participar em 
Partidos Políticos

Liberdade de praticar ou não praticar uma 
religião e participar em cultos

Liberdade de Reunião - todas as pessoas 
têm direito a encontrarem-se e reunirem-se 
livremente, em público ou em privado, desde que 
respeitem a lei

Liberdade de Circular no interior e para o 
exterior do território nacional isto é, não se 
podem impor “guias de marcha” ou restrições 
para deslocações entre regiões e províncias e 
todo o cidadão tem direito a ter documentos de 
viagem para outros países.

Todo o cidadão tem necessidade e 
vantagens em conhecer os seus Direitos para 
gozar desses direitos, saber se os seus direitos 
estão a ser violados, evitar essas violações e 
saber como podem ser punidos os violadores 
dos direitos de cada um.

Cada indivíduo ou cidadão tem um certo 
número de direitos e deveres que lhe são 
confer idos pela Const i tu ição ou Lei  
Fundamental do Estado, no nosso caso a 
República de Moçambique. 

Nos tempos modernos, esses direitos 
consagrados na Lei nacional são semelhantes 
aos direitos universais, observados por outros 
países no total ou em parte, e que são 
adoptados em foros internacionais como a 
Organização das Nações Unidas.

As Liberdades Fundamentais são alguns 
desses Direitos. A nossa Constituição garante a 
cada moçambicano/a as seguintes:

Liberdade de Expressão - a liberdade de 
exprimir o que pensa, de dar a sua opinião

Liberdade de Imprensa - a liberdade de 
publicar em livros, jornais e meios de 
comunicação social em geral 

Liberdade de Associação - a liberdade de se 
associar com outros na base de interesses 

Liberdades Fundamentais

X

Assembleias Provinciais

                                                      Associação de Agricultores

Já foi amplamente noticiado que, a partir 
deste ano, de 2007 a 2009, vamos ter 

eleições autárquicas, 
provinciais e nacionais. 
A eleição das assem-
bleias provinciais faz-   
-se pela primeira vez no 
nosso país, e estas 
devem ser um passo em 
frente no processo de 
d e s c e n t r a l i z a ç ã o e 
ap ro fundamen to da 
democracia. 
Foi necessário elaborar 

uma lei para regular estas eleições para 
assembleias provinciais, lei essa que tem 

estado a ser debatida na Assembleia da 
República. 

O Secretariado Técnico da 

Administração Eleitoral, 

STAE, precisa desta lei 

aprovada para se preparar 

para as eleições e tem-se 

queixado da lentidão com 

que as bancadas da 

Frelimo e da Renamo na 

AR estão a discutir, devido 

à dificuldade em chegar a 

um consenso.

As eleições devem ser antecedidas pela 
actualização do recenseamento dos eleitores 
que farão parte dos novos cadernos eleitorais.  

4
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Ouvimos dizer que a lei “da oferta e da procura” 
é a base de toda a economia. Ela determina os 
preços dos bens e serviços no sentido em que, se 
existe abundância de um certo produto (oferta), o 
preço tende a baixar; mas se a procura desse 
produto aumenta e ele se torna escasso, então o 
preço tende a subir de novo. 

O aumento do preço de um produto indica 
que a sua procura aumentou. Neste caso o 
produtor, esperando obter mais lucros, vai 
produzir mais. Entretanto, o preço de outros 
produtos que podem substituir este, vai influir 
também na oferta.

Por exemplo: aumentou o preço do trigo. 
Esta subida de preço indica aos produtores que 
cresceu a procura do trigo. Porque há maior 
procura, os produtores aumentam a produção 
(oferta) do trigo. Ao mesmo tempo verifica-se 
que o milho está mais barato. E como o pão de 
trigo está a ficar mais caro, por causa do 
aumento do preço do trigo (matéria-prima), os 
consumidores voltam-se de novo para a farinha 
de milho cozida em vez de pão de trigo. Diminui 
a procura do trigo outra vez e o preço pode 
baixar de novo.

Não só a produção da matéria-prima 
influencia a oferta: a tecnologia também é factor 
importante. Boas máquinas de amassar pão, 
produzem maior quantidade de pães em menos 
tempo e a oferta de pão aumenta. Isso permite 
baixar o preço do pão.

Preços fixados pelo Estado 

O Estado pode querer proteger os 
consumidores fixando os preços máximos para 
determinados produtos. Por exemplo, na época 
das Festas do Natal e Fim do Ano, as pessoas 
querem comprar mais produtos alimentares e 
outros, para festejar com a família e dar 
presentes. Como sobe a procura, os preços 
normalmente aumentam e os produtores 
começam a produzir mais. Mas se o Estado 
introduz preços fixos, que não podem subir, os 
produtores páram de produzir mais, porque não 
dá lucros. A procura aumenta sem aumento da 
oferta. E os produtos voltam a faltar e o 
consumidor já não pode comprar o que quer.

Em suma, a fixação dos preços pelo Estado 
para beneficiar o consumidor, pode ser uma 
ilusão. 

Como Compreender a Economia

5
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Sucessão é a transferência ou transmissão de bens 

e de direitos de uma pessoa falecida para outra que 

está viva.

Há sucessão sempre que uma pessoa morre e deixa 

bens e direitos que podem ser transmitidos. Portanto, a 

morte de uma pessoa e a existência de bens são as 

duas condições para que se coloque a questão da 

sucessão.

Uma casa, os móveis, bicicleta, alfaias, ou o direito 

de receber o dinheiro que outra pessoa estava a dever 

à pessoa falecida, o direito de uso da terra, são 

exemplos de bens e direitos que se transmitem da 

pessoa falecida para outros que lhe sobrevivem e que 

têm Direito à Sucessão.
Herança é o conjunto de todas as coisas que eram 

de uma pessoa e que ela deixou quando morreu. Já 
vimos que não são apenas bens, mas também créditos 
e direitos, como o direito de uso da terra.

Mas a herança também inclui as obrigações que a 
pessoa falecida deixou, como dívidas a terceiros ou ao 
banco, pagamentos da renda de casa ou da água e luz.

Por outro lado, as cerimónias e o funeral custam 
dinheiro. Tanto as dívidas como as despesas do funeral 

têm de ser pagas. Elas também fazem parte da 
herança, são chamadas os encargos da herança.

Estes encargos da herança são pagos pelos 
herdeiros. Isto é, quem recebe a herança é 
responsável pelo pagamento dos seus encargos. 

Quem pode herdar?

A Lei determina quem são as pessoas que podem 
herdar e quando é que herdam. Na próxima edição 
dão-se mais informações sobre os herdeiros legais da 
pessoa falecida.

Sucessão e Herança

O Direito ao nosso alcance:  

Na expressão oral e escrita da língua portuguesa, surgem, por vezes, erros e  incorrecções que, ou por 
desconhecimento de regras gramaticais, ou por nos passarem despercebidos, fazemos com que eles surjam 
com frequência nos textos que elaboramos ou nos discursos que pronunciamos.
Aqui vão alguns exemplos:

DIFICULDADES DA LÍNGUA PORTUGUESA

6
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É uma redundância, quer dizer, é a repetição desnecessária de uma 
expressão, pois em para fora já está explícita a ideia de “sair” (o mesmo é 
válido para as expressões “entrar para dentro”, “subir para cima”, “descer 
para baixo”, etc.)

Entreguei-me
na Frelimo  em 1974..

Integrei-me na Frelimo em 1974... São dois verbos com significados 
diferentes: “entregar-se” significa “render-se a”. (O ladrão entregou-se à 
polícia...) e “integrar” significa “fazer parte integrante”.

Ofereçem Oferecem ( o “c” antes de e ou i nunca é cedilhado)

Aplausível (não existe) Plausível (aceitável)

Eu saí para fora de casa

ERRADO CERTOX
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O Dicionário

Munição

Nomenclatura  

Óptica

Paiol 

 - é um termo genérico que antigamente 
designava tudo o que era indispensável ao 
aprovisionamento dos exércitos. Hoje o termo 
continua a ser essencialmente militar mas designa 
apenas tudo o que é preciso para o funcionamento 
das armas de fogo (balas, cargas de pólvora, 
detonadores, projécteis, etc.). O verbo munir, do 
qual deriva o substantivo munição, pode também 
usar-se, por, analogia ou em sentido figurado, em 
outros contextos: “Foi para o teste munido de 
conhecimentos suficientes para obter um bom 
resultado”. Ou noutro exemplo: “Não se pega num 
trabalho sem estar munido das ferramentas 
necessárias para o executar”. 

- palavra em latim que 
originalmente significava a acção de chamar uma 
pessoa ou coisa pelo seu nome. Hoje tem sentidos 
mais alargados. Por exemplo, é o conjunto de 
termos técnicos de uma ciência ou de uma arte, 
equivalente a terminologia: nomenclatura 
farmacêutica, nomenclatura gramatical, etc. Mas no 
sentido mais recente, muitas vezes irónico, designa 
o conjunto de pessoas com altos cargos numa 
estrutura estatal ou de partido, detentoras de 
privilégios. São pessoas habitualmente designadas, 
não pelo seu nome, mas pelo cargo que ocupam: o 
secretário-geral, o director do plano, o ministro dos 
assuntos exteriores, etc. 

  - uma palavra com múltiplos sentidos, reais 
ou figurativos. É tudo o que se refere à visão, que diz 
respeito ao olho. É a parte da Física que trata das 
propriedades da luz e da visão. Num sentido mais 
figurado, é o mesmo que ponto de vista, isto é, uma 
maneira pessoal e especial de julgar ou apreciar 
uma coisa. Por exemplo: a colheita foi boa para os 
camponeses, mas na óptica do técnico agrário foi 
inferior ao que se podia esperar. Também se chama 
óptica à componente de captação da imagem na 
máquina fotográfica.

 - é o lugar onde se armazenam armas e 
munições de guerra que não estão a ser 
regularmente usadas, isto é, em tempo de paz. O 
paiol não é um simples armazém, mas sim, um lugar 
ou  construção feita especificamente para o efeito, 

devendo ser adequado ao armazenamento de 
dispositivos que podem ser perigosos.
  

 - tranquilidade, silêncio, ausência de 
movimento. É uma palavra da predilecção de 
muitos poetas que encontram inspiração e 
ambiente propício à criação literária por exemplo na 
quietude do lugar. 

  - aquilo que é recebido em dinheiro: as 
alfândegas e as portagens contribuem para as 
receitas do Estado. Receita é também o modo de 
proceder para transformar, em casa, produtos 
agrícolas em alimentos, ou para conservar 
produtos de uma estação para a outra: “a minha 
vizinha deu-me uma receita para fazer conserva de 
tomate”. Há, também, as receitas de cozinha, para 
juntar determinados produtos e  confeccionar uma 
refeição, ou um prato: “tenho uma receita de bolo de 
abóbora que já a minha avó usava”. Há, depois, a 
receita do médico para ir comprar medicamentos 
na farmácia. O nome ficou do tempo em que os 
medicamentos (substâncias ou mistura de 
substâncias com capacidade de tratar e curar 
doenças) não eram feitos industrialmente, em 
grandes laboratórios farmacêuticos que os 
exportam para todo o mundo. Os medicamentos, 
durante muito tempo, eram preparados pelo próprio 
farmacêutico no seu pequeno laboratório, de 
acordo com a receita que lhe era mandada pelo 
médico.

 - é um vaso com o qual os antigos tiravam a 
água dos poços. O nome aplica-se hoje para 
designar o vaso que contem as cinzas de um morto 
que foi cremado; com o sentido de caixão que serve 
para depositar os mortos na sepultura; e emprega-
se também para designar a caixa em que se 
depositam os votos numa eleição. Num sentido 
lato, as urnas designam mesmo o próprio acto 
eleitoral, por ex. : Neste ano os moçambicanos vão 
às urnas para escolher os dirigentes autárquicos.

  - um pequeno sinal de pontuação que 
serve para separar os diferentes membros de uma 
frase, por ex. : A minha filha Rosa, que é a mais 
nova da casa, tem um jeito especial, e muito raro 
aos 5 anos, para fazer contas de cabeça.

Quietude

Receita

Urna

Vírgula
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vela para tentar atravessar os oceanos e chegar 

à Índia onde se produziam essas especiarias. O 

principal objectivo dos descobrimentos, era 

conhecer as rotas do comércio de especiarias 

para que os comerciantes da Europa pudessem 

dominá-lo.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

Foi assim que Vasco da Gama, comandando 

uma frota de caravelas, saíu de Portugal e, 

rodeando o continente africano pela costa, 

conseguiu descobrir o caminho marítimo para a 

Índia. Com isso se abriu uma nova era para o 

desenvolvimento do comércio entre continentes, 

e para o progresso da humanidade através das 

trocas de conhecimentos em todos os domínios 

que essas viagens permitiram.

A canela é uma especiaria obtida a partir da 

casca da planta caneleira. É usada como 

condimento, sobretudo em doces. Mas também é 

um auxiliar da digestão, como chá feito do “pau de 

canela” que são pedaços de casca de ramos 

jovens da planta.

A canela já era usada na China e no Egipto há 

cinco mil anos. Os povos árabes, no Médio Oriente 

e Norte de África, usam a canela na sua cozinha 

tradicional. Os antigos egípcios usavam-na para 

embalsamar os corpos dos mortos. Na Bíblia, a 

canela é citada e Moisés usava-a para misturá-la 

nos óleos santos.

A canela, e outras especiarias que se 

produziam na Índia, desempenhou um papel 

fundamental na História da Humanidade. Os 

Europeus conheciam as especiarias mas elas 

eram difíceis de obter e por isso muito caras. No 

século XV e XVI os navegadores Portugueses e 

Espanhóis prepararam-se com os seus navios à 

A Canela

Carnívoros  
 Os carnívoros são um grupo de animais mamíferos que se 

alimentam principalmente da carne de outros animais, embora 
também possam comer plantas e insectos.  

Os animais carnívoros têm uma série de características 
comuns adaptadas à caça de outros animais: têm unhas em 
forma de garras poderosas, mandíbulas fortes para poder cortar 
carne e ossos, e dentes grandes e aguçados para prender e 
matar as suas vítimas. A selva africana tem alguns dos 
carnívoros mais fortes do reino animal como o leão, o leopardo, a 
hiena; e animais mais pequenos como o manguço ou o cão 
selvagem.   

Todos estes animais, para poderem caçar outros animais, 

são providos de sentidos muito perfeitos: boa visão, bom olfacto 

e bom ouvido. São, além disso, inteligentes e providos de pernas 

preparadas para correr com grande velocidade. Alguns 

carnívoros, como o cão selvagem, caçam em bandos e podem 

assim apanhar animais maiores do que eles. Outros, como o 

leopardo, caçam sozinhos.   
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Quando o coração pára de bater, o corpo 
deixa de ter oxigénio e a pessoa morre 

rapidamente. A paragem cardíaca é o 
principal sinal de que a pessoa 
morreu.   

A medicina e cirurgia modernas 
p o d e m  p r o l o n g a r  o  b o m  
funcionamento do coração, com 
medicamentos que o estimulam, 
com substituição cirúrgica de 
partes doentes como as válvulas, 
ou enxerto de vasos sanguíneos 
entupidos. Pode mesmo fazer-se 
o transplante de um coração 
saudável, proveniente de alguém 
que morreu por exemplo num 

acidente, para o corpo de uma 
pessoa com um coração doente ou 

envelhecido.

O coração é um músculo do interior 
do nosso corpo que tem a função de 
bombear o sangue dentro dos 
vasos sanguíneos - artérias e 
veias levando-o a percorrer 
todo o corpo.        

O sangue transporta 
oxigénio a partir dos pulmões 
e a energia proveniente dos 
alimentos que comemos e 
digerimos. As artérias são os 
vasos que levam este sangue 
rico de oxigénio e energia, de 
cor bem vermelha, que 
alimenta as células do corpo. 
As veias transportam o sangue 
já usado pelas células, mais 
escuro, contendo os produtos 
tóxicos provenientes da combustão 
nas células, de novo para o coração.  

Coração

Cuba

 Cuba é uma ilha situada no Mar das 
Caraíbas, a sul dos Estados Unidos da 
América. Foi uma colónia de Espanha  desde o 
século XVI até ser anexada pelos Estados 
Unidos em 1898. 

Um movimento nacionalista em que se 
distinguiu o escritor e patriota, hoje herói 
nac ional ,  José Mart í ,  conquis tou a 
independência da Ilha em 1902. Esta 
independência não era, porém, completa nem 
satisfatória para a maioria dos cubanos, pois os 
americanos mantiveram ainda algum controlo 
formal sobre o país até 1934.    

Este controlo não desapareceu na prática e 
Cuba era, económica e até culturalmente, uma 
colónia americana, governada internamente 
por um ditador, Fulgêncio Batista, que sufocava 
qualquer manifestação de revolta ou 
desagrado dos cidadãos.

 A situação só mudou radicalmente em 

1959, quando Fidel Castro, à frente de um 

grupo de revolucionários que se haviam 

refugiado na Sierra Maestra, trouxeram a 

sublevação até à Capital, Havana, destituindo o 

ditador que foi obrigado a exilar-se.

Fidel Castro instituíu um regime socialista 

que dura até hoje, apesar da ameaça dos 

Estados Unidos que mantêm o país sob fortes 

sanções económicas e pressões políticas.

Cuba tem uma área de 114 524 Kms 

quadrados e pouco mais de 10 milhões de 

habitantes. É grande produtor de tabaco e 

açúcar e o país é, no resto, quase auto-

suficiente. Consegue manter, até hoje, um 

sistema de Educação e Saúde gratuitos e de 

alta qualidade, superiores ao de qualquer dos 

outros países da América Latina.  
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A zebra habita a floresta africana, como a 

girafa, o rinoceronte, o leão ou o elefante. Mas é 

uma companheira humilde, não faz parte dos 

“cinco grandes”.

A zebra pertence à mesma família que os 

cavalos, mas não tem a elegância destes. A sua 

forma está mais próxima do burro ou da mula.

O que a caracteriza são as riscas brancas e 

pretas da  pele e não há duas zebras com as riscas 

iguais. As riscas da zebra são como as impressões 

digitais dos humanos. 

O maior inimigo da zebra é o leão que a caça para 

comer. Por isso, a natureza dotou-a com excelentes 

olhos e ouvidos, já que, quando o perigo se aproxima, só 

lhe resta fugir a tempo. Quando a zebra é atacada 

defende-se com coices e dentadas...

Filosofia de Plantar Árvores

A zebra

Um neto perguntou ao avô: 

- O que está plantar, avô?

- Uma árvore, um embondeiro... - respondeu o velho.

- E quanto tempo vai demorar até ele dar frutos?

- Talvez uns quinze, vinte anos.

E o rapaz perguntou, com ironia:

  Está à espera de viver assim tanto tempo, avô?

- Não, pois sei que já estou no fim dos meus dias,  

disse o velho um pouco triste.

- Então que vantagem tem em estar com esse 

trabalho todo?

Aí o velho parou, olhou o neto nos olhos e disse- 

-lhe:

- A única vantagem que eu tenho é saber que, 

se todos pensassem como tu, nunca ninguém 

colheria um fruto de uma árvore...

10
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Zoneamento da Província 
do Niassa

No Bo le t im an te r io r fa lámos de 
“ o rdenamen to t e r r i t o r i a l ”  e  nes te  
t razemos um exemplo concreto: o 
Zoneamento da Província do Niassa.

O Governo Provincial dispõe agora deste 
instrumento fundamental para orientar os 
investimentos e melhorar a integração e 
coordenação do desenvolvimento da 
Província, relativamente aos diferentes 
sectores e às formas do uso da terra. Mais 
importante ainda, o plano de zoneamento 
permite incorporar a protecção da 
biodiversidade no desenvolvimento e 
promover o uso eficiente dos recursos 
naturais.

Hoje a Província do Niassa é a única no país 
que dispõe de um plano oficial de zoneamento 
do seu território. Ele resulta de um estudo feito 
por equipas de especialistas e patrocinado 
pelo Governo Provincial em parceria com a 
Sociedade de Gestão da Reserva do Niassa, 
a Fauna & Flora International, USA & UK e 
ainda Mozambique and Resource of Africa, da 
África do Sul.
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O plano divide a Província em cinco zonas: 
O Lago Niassa e a sua área de captação; o 
planalto de Lichinga; a zona agrícola a sul; a 
zona de Fauna Bravia a norte; e a zona 
central mista de agricultura e zonas de vida 
selvagem, conforma se ilustra no mapa.

Este zoneamento não é feito ao acaso. Ele 

tem em conta os conteúdos ecológicos e 

demográficos, as aptidões da terra em 

termos de potencial agrícola, ou as 

infraestruturas e serviços já existentes. A 

partir de agora mostra-se necessário e 

urgente definir as áreas de conservação, 

para as ligar ao turismo ecológico e permitir 

c o n d i ç õ e s  p a r a  a  p r o t e c ç ã o  d a  

biodiversidade, como por exemplo no Lago 

Niassa.

Não podemos desprezar o facto de que o 

Lago Niassa é uma das áreas privilegiadas 

pela raridade e mesmo unicidade de 

espécies de vida aquática, ao nível mundial. 
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Nas re lações ent re  europeus e  
muçulmanos, sobretudo muçulmanos de 
África, sempre houve, historicamente, uma 
constante: o conflito, baseado nas diferenças 
de percepção a que conduzem as 
representações europeias e os modelos 
inerentes às culturas locais africanas.

A c i t ação ,  a  segu i r,  r eve la  as  
representações europeias do Islão e dos 
africanos em geral que são dominantes ao 
longo do período colonial e neo-colonial:

“A religião muçulmana espalhou-se muito 
neste distrito (distrito de Niassa) e o 
proselitismo continua com a vaga que vem do 
norte e do litoral, tendo também focos de 
expansão na região situada ao norte. Não se 
pode negar que há entre os indígenas 
muçulmanos hábitos de civilização superiores 
aos dos selvagens (sic); a organização 
familiar é mais respeitada em todos os 
sentidos. O vestuário, a habitação, e mesmo a 
alimentação são mais cuidados. Isto só é 

possível  pelo trabalho, apesar do preconceito 
que diz que eles são preguiçosos. Mas este 
julgamento é o resultado da relutância  que 
eles têm pelos baixos salários e pelos 
trabalhos que consideram degradantes, 
sendo eles mais evoluídos”. (Jonas da Silveira, 
antigo Administrador Colonial e Inspector de Assuntos 
Indígenas). 

Recordemos que o colonizador é europeu, 
católico, e que, só por isso, o contencioso 
entre os dois mundos é muito antigo. No que 
se refere a Moçambique, basta considerar as 
lutas sociais  contra o sistema colonial que os 
Portugueses imputavam ao Islão. Estas lutas 
são interpretadas como tendo origem nos 
chefes muçulmanos. Isto explica a táctica 
usada  pelos Portugueses, que passa pela 
definição de uma política especificamente 
destinada a conter o Islão, mas que, na prática  
tinha também por finalidade a neutralização 
dos actos de resistência emanando de 
populações que até não eram islamizadas. 

Islão e Colonização

12
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O Leopardo e o amigo 
que vivia escondido

Uma das expressões da criatividade 
popular é a criação de lendas e mitos para 
explicar factos e acontecimentos. Estas 
lendas e mitos são contadas e recontadas 
durante gerações e, finalmente, passadas à 
escrita, conservadas e reproduzidas para 
nosso deleite. A lenda que se segue pretende 
“explicar” a origem das manchas da pele do 
leopardo...

Nos tempos passados, o  e o 
Fogo eram amigos. O Leopardo vivia na 
floresta e o Fogo vivia numa caverna. Para ir 
ver o Fogo, o Leopardo tinha, por vezes, de 
fazer longas caminhadas.

Um dia perguntou ao seu amigo:
- Porque é que não me retribuis as minhas 

visitas? Porque estás sempre fechado na 
caverna, na companhia dessas rochas 
enegrecidas?

O Fogo respondeu:
- É melhor que eu fique aqui. Se eu saio, 

pode ser muito perigoso.

Leopardo

Mas o Leopardo tanto insistiu que, por fim, 
o amigo disse-lhe:

- Está bem. Mas antes deves limpar esse 
terreiro em frente à minha caverna.

O Leopardo era bastante preguiçoso. 
Arrancou o capim, mas aqui e acolá 
esqueceu-se de apanhar algumas folhas 
secas. Quando o Fogo saíu da caverna, 
transformou-se imediatamente numa enorme 
labareda que o vento soprou por cima das 
árvores.

O Leopardo, aterrorizado, começou a 
correr sem destino, para fugir das chamas 
mas, mesmo assim, a sua pele ficou 
chamuscada.

Por esta razão, até hoje o Leopardo 
ostenta os sinais das queimaduras dessa 
altura e quando avista, mesmo de longe, 
aquele que já foi o seu amigo Fogo, começa a 
correr mais rápido que um piscar de olhos...

13
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um deles e descubra.
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Um turista, que passeava no acampamento do 
Parque Nacional da Gorongosa, observava um 
lindo bando de aves. De repente, sentiu cair 
qualquer coisa húmida e mal cheirosa sobre a 
sua camisa. Ao ver o que era, olhou para cima e 
exclamou:
- Ufa!  Ainda bem que os elefantes não voam!

O homem mais alto do mundo já foi um 
moçambicano!

Gabriel Mandlate, também conhecido por 
”gigante de Manjacaze”, nasceu em Manjacaze 
província de Gaza, em 1945. Foi o primeiro 
moçambicano a ser registado no Guiness- Book 
(livro de recordes) como o homem mais alto do 
mundo, tendo crescido até aos 2,70 metros de 
altura.
Gabriel Mandlate foi considerado o Homem mais 
alto do mundo durante grande parte do seu 
tempo de vida. Morreu a 21 de Janeiro de 1990 
em consequência de uma queda acidental, que 
lhe causou um traumatismo craniano, no quintal 
da sua casa, no Bairro 25 de Junho (Choupal), 
arredores da cidade de Maputo.

?

Coloque no diagrama  as 42 palavras abaixo, 
tendo em atenção o número de letras de cada 
uma e respectivos cruzamentos. Comece, de 
preferência, pelas palavras mais compridas. 

(In: Diverte-te... e aprende um pouco  de Ângelo Cruz)“ ”

(In: Diverte-te... e aprende um pouco  de Ângelo Cruz)“ ”
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Francisco Rui Moniz Barreto nasceu em Lourenço Marques 
(Maputo) em 1932. Morreu em 1993.  Foi activista político na luta anti-
colonial e esteve preso pela PIDE na cadeia da Machava. Militante da 
FRELIMO desde 1964, foi o primeiro Secretário-Geral da 
Associação dos Escritores Moçambicanos, tendo defendido e 
apoiado o surgimento de novos escritores, sobretudo os revelados  
na “Charrua”. Só publicou um livro, em 1982, o “Silêncio 
Escancarado” donde foi retirado o poema que se segue. 

Rui Nogar - um Poeta 
a não esquecer

15
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Pedem-me versos... Ainda versos
Oh   companheiros dispersos
Pelas esquinas do mundo

Que versos vos darei eu
Eu poeta moçambicano
Agora que exilados sois
Pelos cafés   pelas prisões
Pelos campos doutras nações

Os meus versos companheiros
Fui buscá-los incandescentes
Ainda que me fuzilassem
Na forja das multidões
Que dia a dia se amotinavam

Na crista de outras opções
E ainda me pedem versos
De longe e agora versos
Ignorando que em Moçambique
Outras rimas se nos revelam
Na madrugada que desponta

Oiçam bem, companheiros
Aqui em Moçambique
Cada poeta  poeta mesmo
É agora um guerrilheiro
Dilacerando a inspiração
Por entre as mesmas micaias
Que na carne dos nossos avós
Deixaram para sempre tatuados
As sangrentas cicatrizes
Da humilhação colonial! 
Oh   não   não me peçam versos agora

           1964

Escreveram  de longe pedindo - me  versos



Exposição de Arte e Solidariedade

Ficha Técnica

Cândito Khanga
Se as lágrimas pudessem reconstruir Moçambique

Grafite sobre papel
62 cm x 62 cm

2000

Após as cheias de 2000/2001 que 
atingiram a província de Gaza, o 
Museu Nacional de Arte (Ministério da 
Cultura), com o patrocínio da 
companhia gasol ineira BP de 
Moçambique ,  o rgan izou  uma 
exposição colectiva de obras de 
desenho e pintura dedicadas à 
reconstrução do país devastado pela 
calamidade. A obra aqui reproduzida, 
esteve nessa exposição simbolizando 
a solidariedade dos artistas com as 
vítimas de calamidades naturais.
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